CERIMÓNIA DE LANÇAMENTO DA 1ª PEDRA DO CENTRO DE CUIDADOS GERIÁTRICOS DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DA HORTA

Horta, 14 de Setembro de 2000

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Damos, hoje, damos formalmente início à construção do segundo centro de cuidados geriátricos dos Açores, um mês após termos inaugurado o outro, em Angra do Heroísmo, dando assim continuidade ao ambicioso planeamento que definimos no VII Governo Regional, no que se refere à construção de equipamentos sociais, neste caso destinados às pessoas idosas.

A construção deste edifício, que aqui irá surgir, adjudicada pelo valor de cerca de 500 mil contos e com uma capacidade para 50 utentes, constitui, assim, o maior esforço financeiro realizado com a construção de um equipamento por parte da Segurança Social dos Açores.

A criação desta estrutura insere-se no programa do Governo Regional que visa dotar as principais ilhas de respostas mais especializadas destinadas aos idosos em situação de grande dependência, com necessidades mais específicas de cuidados de saúde e que não possam por qualquer motivo ser prestados no seu domicílio.

De resto, e para as situações em que não é possível resolver as necessidades das pessoas idosas no seu domicílio, têm vindo a ser alargadas as respostas de internamento. 

Assim, e no que se refere à valência “lar de idosos” foi possível aumentar a capacidade de 864 para 922 camas, nos últimos quatro anos, correspondendo a uma taxa de cobertura de 3 camas para cada 100 idosos, nos 20 lares da Região, o que significa que os Açores passaram a registar uma taxa de cobertura (número de camas por idoso) superior à do Continente e à da Madeira.

O total de verbas despendidas no apoio a idosos (incluindo todas as valências com acordos de cooperação, apoios eventuais e apoios para obras e equipamentos), passou de cerca de 800 mil contos em 1996, para perto de um milhão e trezentos mil contos em 1999, verificando-se, portanto, um crescimento assinalável.

Nos próximos quatro anos, em consequência do planeamento estabelecido e do financiamento já garantido, teremos um investimento muito elevado na criação de mais equipamentos para pessoas idosas, os quais irão abranger todas as ilhas, de Santa Maria ao Corvo:

· Na ilha de Santa Maria já iniciámos a remodelação profunda do Recolhimento de Santa Maria Madalena e já se encontra concluído o projecto de remodelação do Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Porto, permitindo ultrapassar as precárias condições destes dois equipamentos. 

· Na ilha de S. Miguel, depois do lar de idosos da Ribeira Grande, cuja obra foi concluída recentemente, inauguraremos no próximo dia 17 de Setembro, o novo lar da Santa Casa da Misericórdia do Nordeste, substituindo o antigo e velho lar.

Em fase de elaboração de ante-projecto está o lar de idosos da Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca do Campo.

Foi também já aprovada a construção no concelho da Lagoa de um pequeno lar, permitindo assim que todos os concelhos daquela ilha disponham de um equipamento desta natureza.

Encontra-se também em fase adiantada de estudo a criação de um centro de cuidados geriátricos em Ponta Delgada, substituindo a actual enfermaria da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada.

· Na ilha Terceira foi inaugurado o Centro de Cuidados Geriátricos da Santa Casa da Misericórdia de Angra do Heroísmo;

· Na ilha da Graciosa iniciar-se–á, também este ano, a construção do lar de idosos da Praia da Graciosa;

· Na ilha do Pico concluir-se-á a remodelação e ampliação do lar de idosos da Santa Casa da Misericórdia da Madalena e foi já iniciada a obra de adaptação do antigo edifício do Centro de Saúde de São Roque para lar;

· Aqui, no Faial, está em fase de conclusão a reconstrução e remodelação do lar de idosos da Santa Casa da Misericórdia da Horta, gravemente afectado pelo sismo de Julho de 98;

·  Na ilha das Flores está em fase de estudo prévio a construção de um pequeno lar no concelho das Lajes;

· E na ilha do Corvo iniciaremos a construção de uma residência para idosos.

Como tenho salientado noutras ocasiões, a construção destas estruturas não significa que a nossa principal aposta na política de apoio aos idosos assente apenas na construção de estruturas físicas. O nosso principal objectivo consistirá sempre, em criar as condições para que as pessoas permaneçam no seu meio, em condições de dignidade e de bem-estar e nesse sentido é reconhecido o esforço que temos desenvolvido na criação e alargamento das respostas, nomeadamente, no que se refere aos Serviços de Ajuda Domiciliária.

Para terminar, gostaria de manifestar o meu grande apreço à Santa Casa da Misericórdia da Horta e ao seu Provedor, pela capacidade, dedicação e qualidade que têm revelado como parceiros activos do governo no apoio às pessoas idosos no Faial.

Merece o maior reconhecimento todo o trabalho que foi feito aquando do sismo de Julho de 1998, quer no apoio aos idosos, quer no apoio às suas famílias. Muito me apraz registar que brevemente estará concluída a reconstrução do Lar de São Francisco e as novas instalações destinadas à enfermaria de rectaguarda.

Esta Instituição é hoje insubstituível, porque não é possível pensar a solidariedade e acção social na ilha do Faial sem a Santa Casa da Misericórdia da Horta. 

Bem hajam! 
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